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:- PU BI.;ICA-SE ÁS SEGU N |)AS E Q U [TINTAS—FEIRAS 

A o  s n r ,  capitão 
Machado 

No dia 29 de novembro ent-Ia- 
va o sur. capitão Mai-hadu ao snr. 
visconde do Paço de Nespereira um 
lelegrotnmn aft'irmando que 
o governo tinha anrtorisado para 
o nono erouoiniro corrente (notem: 
para o anno crmiuxnioo corr-roto) :: 
verba de 20 motos de reis para a 
construcção das nossas escolas in- 
dustriees, cujo começo annuoeinvu 
n'aquella semana. liste telogrmnma. 
festejado logo com bombas. loi no 
dia 30 publicado em supplemento 
no Imparcial. 

'Como a notícia se não realizas- 
se no prazo eununeiado os jliFDat'S 
d'esta cida le fizerem reparos , ao 
que o snr Machado respondeu: que 
estava e planta pendente d'approve- 
ção, e que esta não tarderia. 

Volvidos agora perto de 3 me 
zes.o snr. Machado diz-nos na Pra- 
vinci-, como a coisa mais natural 
do mupdo, o seguinte: 

.O em João Franro . que na 
muitos dias pode anciosamente a 
presença do ser, ministro das obras 
publicas, perguntou: 

Se era rerdeira a notícia dadª 
por um jornal de ter sido appro- 
veda o projecto definitivo da 
escola e ullicinns industrines de 
Guimarães, ese o governo esteve 
resolvido o mandar construir sem 
deinorn es.—'e projecto. 

t) ser ministro respondeu que 
fôra approvedo o projet-tme se meu- 
dárn executor imtuedintnmrute. A 
camara municipal de Guimarães of— 
ferecera sete routes de reis, iinpor- 
tmeia do custo do terreno, e com 
essa quantia uamtnva o governo ; 
ions ba pouco por dimrtddedes ur. 
çaineutaes. : reinam portiotpára não 
p vier fornecer desde ]à esse sem- 
me. Som embnrgo. () goreruo adi- 
antára essa quantia, que tem de ser 
reembolsado pull camera . e des- 
tinará mais quatro contos para & 
limipl'lª de construcção a fazer den— 
tro do actual anno economico: 

Em novembro o governo tt- 
nha auetorisedo 20 contos , se- 
gundo asseverou o snr capitão Ma- 
..luido. e mais contava com e pago- 
mento immediate dos 7 contos da 
reinam. o que perfozie “27. Agora, 
que os 7 contos se domoratn, o ,ou-, 
vrrno volta :! traz,e auctmisa so liª 
contos e o adiantamento dos 7, que 
tem de receber . engolindo : can- 
tada auctoriseçao dos restantes to 
contos. 

Sabendo-se qnenem com 8 contos 
se faz : expropriação dos terrenos. 
que obra se pretenderá elfectner 
com 3? 

Mas para nos 0 mais notavel, 
à que » sur. capitão M:tehoulo,teu- 
do-nos aftirmado ha 80 dias a re— 
solução tomada pelo governo de 
dispender à sua conta com o edi- 
lirio das escola:; iu contos na cor— 
remc anno economico nos noticia 
agora que os :áu contos ficam n'uus 

miseros— quatro. sem um commento, 
sem : iueeer justificação de mu— 
dença! ! 

.O que s. ex) justifica, sim. e . 
o não começo da obra em novent- 
broseguudo o telegrztnuna festejado. 
Já não é porque:: pl.-tutu pendia da 
epprovnção. A razão tembem variou 
como a nnetorisação do governo. 
Dá a o nobre correspondente nas 
seguintes palavras: 

«Se o edificio não teve como 
ço ha mais tempo foi sem duvida 
porque : ('.:llllill'ª de Guimarães se 
viu embaraçado : satisfazer a Verba 
dos 7 contos e que se tinha com 
proinottidu. 

0 governo, porem, resolveu o 
embaraço odimtaudo os7 Contos ate 
& samira poder pagar.. 

Duduz se d'equl que a 29 de 
novembro, dia em que nos foi as 
serrmdo o tal começo , o governo 
pensava que a camera já tinha env 
trado com os 7 comos. e que. deu- 
do depois pelo engano . esteve a 
matutnr no modo de vencer tão 
extraordinaria difflnIde-le, até que 
deliberou ªlillllllíll' esta upcontio. E, 
salientando a , (oh! prodígio!) dis- 
pende menos do que quando não se 
dispunha : tal generosidade" 

Desculpe o nosso illustre ami— 
go . mas e. ex.ª tem intelligencia 
sobeja para não poder escrever coisas 
d'estns sem rir e bandeiras despre- 
godos. 

Ager: uma observarão & se- 
rio. 

A coro.-tra de Guimarães pro- 
metteu votar na sessão de janeiro 
os 7 contos por emprestimo para subsidiar o melhoramento projecto- 
do (não para & expropriação do ter- 
reno, como se insinuou). Se os vo- 
tasse . como este deliberação .o pes.—ando um mez,se tornaria execu- toriempenas agora estariª a mesmo camara habilitada a negociar o alto- dido emprestimo. Couto queria o governo ter já recebi-le este dinhei- 
ru! 

Porventura não se lembrará do 
codigo que promulgou? 

Mas a ternura não retome d'ÍSSu 
: erguem. E sabe o ser. capitão 
Maelmdo porque ? 

0 ser Emygdio Navarro sabe- 
o, mas orcultou—e na sua respos. 
te. 

Não votou porque o ser minis- 
tro do reino : impossibilitam, pri- 
vando—a no sono civil corrente da 
sua receita proveniente das centri- 
buiçfies dirertosxuje cobrança, pes— 
sads pelo decreto de 22 de dezem- 
bro ultimo para o Estado. se se fa- 
ria em l889, apesar de figurar no 
orçamento do 1887. Tudo isto se 
levou ao conhecimento do snr. mt 
nistro das obras publicas. cuja lenl- 
dude mandava dizer o motivo de 
falta de pontualidade eccusada, mo- 
tivo que o sr. José Luciano já jus- 
tificou , modificando sobre reclama-' 
ção de veraneio vimeranense, o de— 
creto citado. ' 

was—sewa— 

Uma opinião 
insuspeita 

0 grande publicista contem 
poroneo. o s nr. Oliveira Martins, 
diz em uma das suas obras d'his— 
toria : 

«E' mister concluir, pois, 
que somos dos mais pobres dos 
povos europeus; com isso, um 
dos mais tributados; e, por eiina 
ainda, aquella que prior destino 
dá no dinheiro collective.» 

Contra este vulto do parti- 
do progresssilo, não hn susçiei- 
ção portidaria, poi-quee um dos 
maiores ornamentos do partido 
progressista; não hª a. suspeita 
de deelamador. porque e. ex! 
chi-gu áquella conclusão depois 
d'um largo e profundo estudo 
dos condições eeononiiras, e ii- 
nuneeirus do pniz. A sua adir- 
meçào não tem simplesmente o 
abonal-e a authoridode do seu 
nome, mas a ªutltnl'tduiie do seu 
estudo. & uuthoridode indisputa- 
vel das cifras. 

Corno aqui temos imper- 
cialmente nliirinedo, este mol—es- 
tar portuguez provem de todas 
as administrações uuteriorrs, dos 
seus erros, das suas evngpera— 
ções no fomento de melhoramen- 
tos meteriaos. 

E' esta tambem & aiiirma— 
ção do snr. Oliveira Martins, 
criticando os desvarios pratica- 
dos desde 1834. abrangendo nn 
critica d'este largo periodo, com 
a impuroirlidode d'um historin— 
dor que se presa, os cabralistas, 
os regeneradoros, os reformistas, 
historicos, lontistes, e os progres- 
sistas actuaes em 'artigos unme- 
rosos da «Província.. 

E' só o snr. Oliveira Mor- 
tine, que. com austeridade d'his- 
toriador, com desafogada frau- 
queza jornalístico, tem anime- 
de que o paiz cantinho. porn um 
desastre, para um abysmo ?Não. 

Na sessão do anno passado, 
o digno por Codes Bento do Sil- 
v: , outro homem insuspeito 
para este partido. pediu ao snr. 
ministro do lazenda que refle- 
ctisse na. necessidade do se ini— 
ciar uma epoebn de rasgadas e proVeitosas economias. 

E o ser. ministro de is- 
zendn concordou com as refle- 
xões do digno por, prometteu () 
emprego d'esiorços para a reduc- 
ção das despezas. e apenas re- 
levon receio d'exigencies de mi— 
nisterio de marinha. 

Mas, que sucoedeu ? 
Ninguem ignora o que sue- 

cedeu : por todos os rninisterios 
se euglnontarnm as despezas, e, 
contra e previsão de sm". Mo- 
rianno de Corrulhu, () ministerio 
da marinha, se deu lugar ao es— 
cªflditiu F erreiro d'Almeida, foi 
ao menos o que melhor satis ez 
aos preceitos d'economia, que 
a opinião publica do puiz. 
pela voz dos seus publicistns. 
parlãmentares, jornalistas, e co- 
mícios, tem repetidamente for- 
melado. 

Pelo ministerio do reino, 
pelo da justiça. pelo das obras 
publicas, pelo da guerra. até pelo 
dos estrangeiros, ti,—mnie nin- 
da—, até pelo proprio ministe- 
rio dn fazenda, os d spams pu- 
blicas tem crescido d'um modo 
verdadeiramente assustador ! 

Sim, assustador. pois é ela— 
ro, que nos reedições procul-ins 
em que se acha o pnlz, sem ion 
tes seguras e abundantes de re- 
eeits,-apenas com e sua agricul- tura, e esta em eriSe, apenas 
com a sua pequena industria. e 
es ;; assoberbnda, apenas com as 
suas colonias, e estasdespendcn- 
do mais do que produzem, logo 
que haja uma alteração demo- 
rada nas relações combines do 
Brazil, logo que o dinheiro, por 
uma. crise economics. ou por 
uma perturbação de paz europea, 
eseusseio nas praças onde se des- 
conto a 2 ºi,, e o 3 “[o, este. pros- 
peridade fictícindes bolsos e pro- 
çns portuguezas desnppnrecerà 
rapidamente, e a crise geral be 
de curador-,na derrocada as 601“— 
porações, osjeepitalistas. os pro- 
prietarios, os industriaes, tudo 
qunmo tem uma fortuna, maior. 
ou menor. mobiliaria, ou iunno- 
biliaríal 

Mas, que tem feito o gover- 
no progressista, para evitar essa 
crise, ou atenuar-lhe preventive- 
rneote os edeitos perniciosos ? 
Nada. para o entar; nada puro 
& :ttteuner : tudo para aproximar 
essa epoobn colomilos-i, em que 
se ha de ouvir d'um lado o grito 
do deseSprro, a voz da desgraça, 
e hn ver do outro a perturbação 
de lodo que virá á superficie, n 
invasão da onorchia,que se apro— 
veitará do dcsordomjpnra 0 seu reinado temporario! 

os QUATRO 
Ouetro contos 6 quanto o 

governo se dispõe a gastar na 

' 4 -  
,__,__...-'v' 1 u _ u  - J .ªº 

construcção do eililinio do es— 
cola :Frnncisco d'Hollundun, (! 
escolas praticas. 

(Zorn quattro contos nem 
sequerestns ultimas se pode- 
t'ão-eulubolecer ! . 

E' verdade que o governo 
tembem adianta os 7 contos. 
que u cumnrn d'cstn cidade se 
obrigou e dor de subsidio;mns 
esse adiantamento npc-nes re- 
presentará para o Estado um 
juro desde o desembolso até eu 
pago-nente do subsidio; e pur 
is.—io o governo gnstnrà os 4 
contos, e mnts  es—u Juro—x—. 

Os 7 contos empregar-se— 
bão na compra do terreno; e 
por tanto o governo somente 
gastará . nos construceõee . & 
contos e o juro—:— 

E' isto um procedimento 
correcto. serio ? , 

Foi pnra isto que se orde- 
nou uma festa pomposa d'inuu- 
gurução ? 

Foi para estoeomedin, que 
se convidaram til-rui, & a rai- 
nha ? 

Foi para este burla. que 
se unnuneiou Who“ e: orbi que à 
iniciativa intelligente do snr. 
ministro d'obrus publicos Gui- 
marães ia dever ao governo 
um elliea'r. mellmrnmeuto nos 
seus instituições d'rnsinn in— 
dustriol. com o estabelecimento 
immediate das emcinns d'apreu- 
iii.-sugeri). eum tnaebines. com 
utensílios novos. com directo- 
res lubilitndos ? 

E“ rspontoso ! 
E mto pode ir buscar-se 

uma drseuipu nas penurius do 
thesouro, pois que. quem dis- põe de grossas quantias nas 
obras publicas que se conhe- 
cem. tem meios de dispor do 
uteis alguns contos, alem dos 
queiram pelo menos quanto 
baste para o estabelecimento 
dos odieinos d'eseolo prati- 
ca. * 

Se se goal-desse : mais 
absoluta economia; se se não 
despejo.—sem ruas de libras pa- 
ra o porto de Lisboa. e para 
estradas; se houvesse o oooun- 
cio d'uma “epoca de suprema 
salvação, em que. não baston- 
do suppriuiir todo a despesa 
superfluo, ainda tiver d'ontrer- 
se no desprzo de duvidosa ur- 
gencia: desenlpevn—se este qun- 
si burla, ein que se fez entrar 
n coro,, em que liguroub go- 
verno. a representação Vivo do 
Estudo com o maior sulemni- 
dade, com a maior pompa, pa- 
ra. no fim do espectaculo. nem 
sequer se estabelecer o que 6 

'urgentiesiuio. as escolas preti— 
cas! 

E' espantoso! 
. - :  __ 
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A Caixa, Geral de 
Depositos e os cn- 
]iitues das irman- 
dade: 

Sempre nos quiz parecer 
que o snr ministro da fazenda 
não desistiu do seu famoso plu- 
no: os capitaes das irmandades ' 
o mult-alias, segundo o parecer 
da conimissão de fazenda acer-ea 
da proposta de lei que tem por 
objecto melhorar a adminis-ração 
da Caixa Geral de Depositos, e 
que já. foi distribuído na camara 
dos snrs deputados , terão de 
unir nas malhas da rede do snr. 
Marianne de Carvalho. 

O artigo 9 do projecto de 
lei diz assim: 

da miscricordias. rasas-pias, 
hospitaes, asyios e todos os outros 
estabelecimento: ou instituições si- 
milhantes do l'uiltitufritu (ln rninn, 
em cuja administração superintenda 
o Estado, poderão. querendo , de- 
positar na Caixa Geral de Deposi- 
tos todos os seus repitaos em tipª— 
peis de credito, não podendo a Cai— 
xa nem recusar-se ao recebimento 
de ines depositos nem cobrar por 
causa d'elles qualquer percentagem 
a titulo de commissão.. 

A disposição é clara , cla— 
rissima: as niisericordins, casas- 
pias, hOSpitaes, asylos e todos 
os outros estabelecimentos ou 
instituições similhantes, poderão, 
querendo , depositar na Caixa 
todos os seus capitaes em papeis 
de eredito;a respeito das irma- 
dndeseconfrarias o art.9 é com; 
pletainenle mudo, e sera rinople- 
tamente surdo a qnaesquer in- 
terpretuções. 

As irmandades e confrarias 
não não estabelecimentos ou ins- 
tituições similhantes ás misericor- 
dias, casas pias.hospitaes (: asy- 
los; logo tem de depositar os 
seus capitaes em apeis de cre- 
dito na Caixa Gera de Depositos; 
logo a lei foarltatíva 'do snr. Ma— 
riano de Curvalho e uma burla 
quanto às irmandadesdogn o sr. 
ministro da fazenda não desiste 
de chamar a Caixa. Geral de De- 
positos os capitaes das irmanda- 
des e confrarias. 

Por tanto, ou as irmanda- 
des teem de reagir contra a (É: 
masa lei do snMarinnno de 
velho até ella cair ou elle com 
ella, ou teem de se transformar 
em easas pias e asylos, ou teem 
de entregar os seus eapitaes á 
Caixa Geral de Depositos. 

() systemade conceituação, 
eu melhor,o systems da apanha. 
continua a florescer no cerebro 
do sur. ministro da fazenda. 

Que triste lado, sim, sur. 
Marianne de Carvalho. que tris- 
te fado, persegue as rovinciaº, 

_que so em Lisboa ha meus de 
probidadel 

Nas provincias, porem,pen- 
sa—se de outro modo: em Lisboa 
ha homens de probidade, mas“ 
tambem lia muitos especulado- 
res, muitos aventureiros! Perce- 
be, snr ministro da fazenda? 

Em vista, poise da concen— 
' trução que se pretende fazer na 
capital; urge que nós, provincia— 

0 Commercio de 
; 

nos, coniliatamos por todos os 
meios e systems. absorvente de 
Lisboa. 

ªnonimo 
Regras ao 

Já regressou de' Lisboa o 
nosso vstimarel amigo sr. com- 
memlador João Dias de CtISli'it. 
abastado capitalista d'esta ci- 
ilude. 

% ..-—., . .  

Fallecimentos 

Victims d'nma meningite. fai- 
leceu na segunda feira e sepultou- 
se hontem uo cemitnrlo d'Athoo- 
guia, a excm.“ snr.“ D. Anna Men- 
des Ribeiro. joven e extremosa ii— 
tha do nosso bom amigo snr. An. 
tnuio Jose Ribeiro, acreditado ne- 
gociante de certames u'esta cida- 
de. 

A profunda dor que'solire () 
nosso amigo ao lembrar-se do ao- 
sencia eterno da illha, sacrario dos 
seus affectos e de todos os seus 
cuidados. inhibe-nos de lhe avivar 
o doloroso golpe que lhe sangrou 
o coração. 

Houtem as i t  hºras da me- 
nhã celebrou-se na ogreja de S. 
Francisco uma missa por alma da 
ilesditosa menina, que apenas con- 
tava lO annos, assistindo a mesa e 
es alumnos de ambos os sexos das 
aulas da V. 0. 3.“ franciscana «: as 
alumnas do asyio de Mendicidade 
da Real irmandade de Nossa Senho- 
ra da Consolação o Santos l'as— 
sos. 

A's 6 da tarde tiveram lugar. 
nomesma temido de S'. Francisco. 
os ofiicios' menbros por alma de li- 
nada, assistindo a este acto uu— 
onerºsos amigos do snr. Antonio 
José Ribeiro. a quem dirigimos. 
assim como a toda a família. a ea- 
pressão do nosso pesar. 

Du foretrn pendiam uma beliissi- 
ma corda,offerecida pelos paes da li- 
nzolao um cartão com uns corretos. 
oiiurccido pelas aiumnas do asylo de 
Mendicidade. 

—-Tarubem faller-.eu na segun- 
da feira, 215 H horas da noite. vi- 
ctima d'uma ptysica galopantvm snr 
Antonio de Carvalho Guimarães, no- 
gociante de ferro n'esta praça. 

Patriota dedicado do movi- 
mento de 28 de novembro, e um 
dos seus primeiros rnartyres. o sur. 
Carvalho Guimarães era um moço 
ainda no vo. expansivo e enthuslas— 
ta pelo engrandecimento da sua 
terra. 

Os ofiicios da sepultura tire— 
ramlogar na egreja da Misericor- 
dia com'assistencia da cmomissao 
de melhoramentos na Penha,do que 
era membro. Club Commercial. de 
que fora socio installador, Ordem 
3! do Carmo, irmandade da Miss- 
ricordia, ainmuos da aula de chi- 
mica e varios amigos do finado. 

No caixão estavam depostas 
duas coroas: uma de musgo, e ou- 
tra de perpetuas com a seguinte do. 
dicatoria: 0 club wmmerclal ao 
seu socio installador; um grande 
laço preto, onde se lia: ao seu ami- 
go e college na gerencia do Club 
commercial—Manoel Jose Cerqueira 
Junior. 

A commíssão promotora de 
melhoramentos na Penha lançou na 
acta um voto do sentimento pelo 
passamento do faller-ido. 

Paz a sua alma. uma saudade 
à—sua memoria, e os nossos senn- 
mentos-à sua familia. 

i 

+ “  

Liceu ça 

O nosso dllt'l'll) nmigo snr 
José Maria dº Fi'i'iluu liiti'lll'll'" 
dignouontador da rodlui-co (lu 
S "Vicente tl-l Mud-dra. obter.- 
licença de ou dias. 

E nfer'xnidado , 

Está gravissimarnente en- 
lerina a emu! snr! liai'onezu 
d,'Almargem, esposa do snr. dr. 
Antonio Trigo, digno cirurgião 
min do regimento do infante— 
ria 20. 

* —  —-- -— - 

Hypuotin “It) 

0 snr dr. Antonio i'gnanin Pc 
reira de Freitas. distinct» olininri e 
nos.—'o contnrranro residente em 
Ponte do Lima. tard. como já dis- 
semos. uma conferencia active o 
liypnotismo. n'esta cidade. 

A conferencia ter-'a lugar no 
edificio da Sociedade Martins Ser- 
mento. 

O nosso estimava! eapreciawi 
amigo ainda não in-iieon o dogmas 
parece que será brevemente. 

_ _ _ - . * —  

Largo do Trovador 

E' d'absoluta necessidade 
mandar-se proceder a alguns ro- 
paros n) largo do Treinador , fa- 
zendo dosapparecer o lagedo que 
ali existe, e onde hontem um in- 
dividuo ia quebrando as pernas , 
e a cabeça. 

———m—-——— 

Comrnissâo promoto- 
ra de melhoramen— 
tos na Penha 

Esta beuemeríta commissão re- 
solveu exarar na seta unijvolofªds- 
agradecimento ao snr. dr. Gomide 
Gu inarãos. pela od'erto d'arvoros 
que ultimamente lhe fez este cara- 
lholro. 

...-.....— 

Banoo de Portugal 

No Banco ,de Guimarães 
paga—se odiviilcndo do “2.“ se- 
mestre de t887 do Him-o di- 
Portugal. na razao de i  'o ir:-lua 
os uias,a contar desde lion— 
tem. 

_ * . —  

Neve 

N'estes ultimos dias tem cahi— 
do sobre esta cidade e cercanias al- 
vissimos times de neve. seguindo- 
SB-lllBS uma chuva trigídissima. 

Nu terça feira de manhã :: Pe- 
ulia Rpl'lltl'UCBll toucada do branco 
em toda a sua extensão, produzindo 
um aliado Scherbo. 

Alguns forasteiros. com o fim 
do admirarem mais de perto o ma- 
gnifico espectaculo que otferecla & 
serra. subiram-a. havendo algumas 
cabriolas. 

Em alguns pontos da Penha a 
neve attingiu :: espessura de 25 : 
30 centímetros. — 

A' hora em que escrevemos. 
continuam a cairir flocos de nevn.0 
frio é intonsissimo. A peuna mal 'Se 
segura nos dedos. 

_ W — — — — —  

Guimo rães 
Sor-te grand-: 

0 ao . Casimiro Urb-inn ver.- 
»lªu n:: sir: casa o numero da sorte 
'.;f'ilii :.- da loteria de Lisboa, extra- 
hida ultimamente. 

Dois l'nlizõns il'esta cidade (lp/tº 
aliaram um bom punhado de li- 
bras. 

483230- 

D'I'elhorrun evitou na 
l'ªenhn 

i'rarzeguein com actividade a— 
nbras Il'l'ªlfi f»'i;'lllil<i'i'ª-llill estaum: 

' Alem das ini-ias que ali l-v 
teem nlwrtn. vue instante adiantadal 
a currais-dreno do muro“ do BSpnÇitsn 
largo. onde trabalham diarzuna—nta 
Stfle operar-ins. 

Oxalá que :] iucausavcl com- 
inlssão continuo a merecer emu-i 
até aqui a Coadjuvaçãu de todo os 
vtmarannnses, pois qrtnmrgttudn nos 
rtl'tirrnnm. não virá longo e opera 
'In pintor-mos lazer a ascensão d'a 
"leila pittoresco montanha em um 
trem com toda a comtriodidado. 

——ooe———- 

Temporal 

Dizomtelegrammas de Barco— 
lona que sobre aquella cidade e pn- 
voaçõos proximas se riesnnradnnn 
ante—hnutnut um lindissimo tempo 
rol de chuva e novo. 

As it'lliillmil'dS visinlias licarain 
inteiramente cobertas d'um branco 
lencol. 

Drtsuoti muito a tmnporatura 
em tinta :l rrgíã- . 

Pola via tl“ Paris [anthem clin— 
guu :| noticia de 'um m Suissa ii 
cavam interrompidis nin muitos 
pontos as communicaçjes porcausa 
das novos. 

—————-———-—4—— 
4 ( 

.l'éslanl-F Despachos?” ' "" 
tino-5. 

Foi apresentado m egreja 
do S. Timon de ribbon-loures- 
te concrllio,o reverendo padre, 
snr. José Antonio d'Aruujn. 

—-Foi declarado sem off:-.i— 
zn a “(intenção do "'til“ na lrn 
Antonio Manuel liv Mattos para 
« egreju de S. Paio. 

qu—q-m— 

A 'l'urquia do Occi- 
dente 

O snr conselheiro Serpa Pi 
montei. usando da palavra na ses- 
são da Com.-ira dos pares, do auto- 
hontznu, disse. ao terminar o seu 
brilhantissimo discurso:— que re- 
ceava que Portugal chegasse a ser 
uma Turquia do Occidente. 

Esta idea, que já foi expendi- 
do n'este jornal por um dos mais 
disiinctos jornalistas vimfiranouses. 
senão o mais distiucto, parece rea- 
lisar-se pouco a pouco com o causo- 
iado progressista! 

. . .— * . . . . . . —  

O que as mulheres 
preferem 

Um jornal da Australia escre— 
ve 0 Seguinte acerca das preferen- 
cias das mulheres, em varias ua— 
ções, no tocante à escolha de um 
marido: 

«As francesas preferem um os. 
pose de rosto risonho; :nt aliemis 
querem pertencer a um homem 
resoluto ilel o mantenedor da 
sua palavra; os hoilnudezas de- 
cidem-se pelos homens pacíficos e 
inimigos do dunilo; as hcspanhoias 
outorgam os seus carinhos ao ho- 
mem que saiba emai-as com ternura 
e defendel-as setnpro: os italianas 
preferem o homem dotado de ima- 

“ _ , — _ _ _  

;gins-ção e de indole poetice; as rus- 
attx' exigem ([do (N seus I'llnt'itlns 
enm lvi'diti com.) anivagens Mirins 
os [! NHS. :i «xs—“mijar“; dos slnvi as; as 
diuamarquvms ontem os que pr.—vma- 
neceui "im-'—lft'ili'uiutttr' l I - l  .:r'ii pm: 
e detestam «i.—* viniciux—;; as higiene,; 
dispoe—“emo sonalIr-rti aos gen-tic- 
mr'n que sailigrgu conquistar :| SW"— 
palm-i dos testes Coroa-las: as noite- 
::xllí't'lmnuº, !::nlsnrntn. casam-ce 
com qualquer Sl'ul se importou-," 
para «vou.—'a alguma com n cá.-m...- 
nu educação ri.: nuevo. com tanto 
ino snj-l rir. . . muito ri.:o » 

A i'ºispi-ªtu il.-is ::e'nlnrrus porm- 
guezas o': (III?: o articulisia não diz 
nada, tuas não se esoandalismu com 
luo. pin-,Iim as do seu paiz. as aus— 
traitanus, tambem não veem na lis— 
ta. 

Ph ytloxera 

Na m'ovincia deGranndaJie-ipn— 
nho. u piiyiloxnra atacou 18:000 
hectares do vinho—lo. 

Em alguns illiti'ir'tos il'nqnelle 
paiz o estrago foi terrivel. 

Assim. no districto de Athena 
em Britt) hectares de viuhedo es 
caparrm apenas t?. e no de Merril 
de anos hectares lideram iuilnmnes 

——Antes da invasão do phylio— 
xero ode midnw em França, havia 
2.503zl30l) hectares de vinhedos e 
hoje ln apones 1000580 _ 

Durante o nono de 1887 foram 
destruídos pelo l'iyllLiX-ªi'c'l 2:000 
hectares, e invadi ns 9:001l. 

Quinto às colheita.—: do ano—) 
ultimo, diminuiram 3.60iiztltlr) he- 
ctoliiros sobre a predileção do 
4386. 

Aviso 

“ 0  «Vinho: ild di". Vivien. 
ill“. vxl.|';ti'lu i l i '  Ílgdilmt illl lunati- 
lliuu. [ILISSUU as qualidades pro- 
ciosos do oleo de ligados do 
bacalhau ao qual um grande 
numero de doentes são forçados 
a renunciar por causa de seu 
má.; cheiro e do sªbor nnuson- 
lmuilu » principalmente pela 
diflii-ul'lade ile digo:-ir os mute- 
rias gordos nas noites quentes . 

Est.: deliciosa e benefit-.a 
preparação tli'u ao seu diretor 
uma iudiiiuirlznln de i'ecntlrpuu- 
sus; entre outros :| da mod-.l— 
lhn (l"fllli'l) «lu Avulemin No- 
cional. e lhe valeu tambem.e 
sobretudo. o reconhecimento 
bastante sincero dos infelizes 
doentes que podem—«fitar» 
dvciule aproveitar-mn um me- 
dinomenlo poderoso puro lll" 
lwllar n rhi-uiuutismri (rh-'oniro. 
as moinstios escrofulosns o os 
do peito, o aueuiia.a isãen pul- 
monar. a frequrzo gr-i-ol,etr_ 

Diiposiro geral, 5". Bon— 
lnvurilrle Stt'h'lmrg. P-iris o 
em todos as lmus “pharmacies 
do usti'unguí t'u. 

_ . ” —  

BANC'J COMMERCIAL 
DO 

Rio de Janeiro 
no; Mineo nr. maço, ao 

Esquina. da. rua Gene- 
ral Camara 

secção encenou 
Pela liquidação da Compal—dil 



O Commercio de Guimarães 
Tranquillidads. nssnnoo o Banco 
Commercial do Rio do Janeiro as 
transacções Bffnrlnadas pala mt'E—lltíl 
('.tnltp'ntltín. romlwndo & adminis- 
trar?» .E» In.-am:» Hana” mªnor nina 
Mutçãn papoula! par... do roaíoimiv 
lianne I'M-tl o... a- ti.— csl dutos. coit— 
tinnar mm ti?“. datas sperm—Fios. 

Engana-ga m i='=i'i .*.q- 
musãu. do ª'i'l'lizzish'nl' prumo-ria 
d 'ª' Sli-ªª n 'r- i l '  "(')?!“ mt mt c i ' l a d '  
do fwithrrny. |!t-Hll"V'-'.l1i'l o No 
Manuel do nrrvod da mto. .Edigr-i— 
cianrl) nponioal pensamento. OCA 
correndo nos concertos e reparos a 
bom de sua conservação. satisfa- 
zendo em tempo as contribuições 
liscaos. o segurando-as contra os 
riscos de fogo. 

Pmívra tamlmn emprestar so- 
bre hypotoeta de predios silos na 
cidade do Rio de Janeiro. e sobre 
os que, para produzir rendas. pru. 
ciano-.a do roparos ou reconstruo 
ção. 

Incumbe-sn do rocobimªnto de 
juros e dimu-mtos de apulim-s, ac- 
çíms e outros títulos, da nmnpra a 
“mula dos mesmos o de quacsqae'r 
um ou |,Nªopri'aia—lns: zín arremata 
Çãi (: liquidmjãu de hfzranças' r. lll 
guardado lllLliilS ou valor.-,a 

t r  conta mrrenh- aos GUIII— 
mitootcs rosi lentos NU Bram]. on 
no natrauguifmpún taxa do juro.—' o 
condições que fariam omn-ncmnftilas 
cumprindo ordrfns o initrucrú'es. 

Rio da Janeiro. 32 de dvzcm 
bro do [BST—A. l'. de Andrade 
garante. 

# 

Este Banco, com 
doze :nil conto:-_; de. cu— 
pital, e realisado nn..- 
ve  um, toln em conta 
de reserva. e lucro;-s 
suspensos cerca de 
dois mil eoi to centos 
contos de raiar. 

_ ...-.a..-" ._— 

PASTILIHAS DEGESTIV AS 

As pastilhas digestivas da 
Rebello são o melhor remedio 
para os padorinwntos do esto- 
tnagmduxiliam ndmiravolmcn- 
to a digestãº, cmnbalrm as 
dyspa psins,azias. (lorus r e dar- 
les do. estomago. mudas e vo- 
mitos. 

Não tom dir-ta- Caixa 24" 
reis. Deposito em Guimarães 
na pharmacia Martins. 

...-.L-__L—--.. ___." 

runatcaçúus mantra a [ as 

msrnucçixo 
DE 

CEREMON IAS 
:- qu. .a unª- uuouo Dn en.wuun 

O SMÍBOSANTO 

SABRIFIBIO na russa 
rosina sacsaoors 

D. (3.1). M. 

ILHA IDHM-u) Ht íh l luul l l l  

Amr-dn pu: :: mamlunflo da Porto pelo 
“que.“ & reviu.“ cur. card-al 

D. AMERICO FERREIRA DOS 
SA NTOS SILVA 
BISPO DO PORTO 

Preço. . . . . .  . 500 reis 

Pulo correto franco do pnrln a quem 
enviar a sua importancia em estar:] 

pilhas 

A' livraria -—-Crnz Coutinho— 
Ediiora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 
20.  Porto. 

& 

,...—— 

lisouinaaxro na na 

arraaiºimgjam 
iªreço . . . . . . . .  . reis 

REGULAMENTO. 
UA 

(:ox't'tuauagio UE Bantam 

com allcracIu—s feitas pelo ducl'eli! 
dc :!:“ .lo dominam de 1687 
COM OS nnsrncnvns M'H)BL08 

l'reço. . . . . . . . . 2—0 rola 

D'ozzlns rrguhmnnlns sa ruim-tl" 
aquemenviar a sua importancia 

rm cstampiihns 

A' livraria—Cruz Cantinho— 
Editora. Rua do: Calcleirsiros. IB 
«: ª".—Pill'iu. 

"ªÃ—ÍÍÉÚN CÍÓ S 
———_—————— ___, , .___ _ * —  

Agradecimento 
josó Mundos da Cunha r x -  

n».'m,unr-nto ponhouado para 
mm (min.-a os cavaliwiros I'll" 
dn:-amu a sua enfvrntidmie a '  
tllglttl';l:n.Yinilill-n, ou manda- 
ram sabor da sua sando. agr" - 
doce « prnlrsta & sua inolvida- 
rel grulidau. 

Gui-narârs, 2! do feverei- 
ro de [RSS. 

José Mandra da Cunha 
_ _ _ — _ _ » ; —  

M M  

' Agradecimento 
Os abaixo .ussigo ados. rm 

Plli'ctnu penhorar! »s_ para com 
todas as pessoas. que se digna- 
run compriuu-nhlum. não só 
durante :: dinturoa vnfcrmitla- 
do de sua chorado mãe e sogra, 
a'iaD. Maria Alexandrina de 
Loureiro Paúl. mas ªinda (te. 
pois do seu passamento, e quo. 
se dignaram assistir aos respe- 
CliVUS ol'l'icios funcbres. ,crénm 
ter agradrcido já a todos, 
unas podendo ter havido alºu- 
ma iuvoiuotaria omissão, veem 
por este moiu reiterar-lhos o 
seu imirlevel rommlurcimrnto 
pola CSPPFSsâi) de: sua condo- 
irncia r iurquivnms provas de 
estima. 

Guimarães !8 do fevereiro 
t ic iii-“58. 
Gaspar I;;m'eiro d'Almeida Car- 

doso Paúl. . 
Jan.,iuim Marques de Loureiro Paúl. 
Francisca limitam: Pinto Paúl. 
Maria da Piedadr Ferreira Paúl. 

MS 

Arremataoãõ— 
do i'csprclivd Conselho de 

_ familia uo invrntario or- 
pnanologicu por fallocimeuto 
de Dona Maria d'Avde-z Forrrira 
Pinto a sra marido Alvaro Tri- 
xeira Pium Bastos, c em cum— 
primento da Carta precaturiu 
vinda do iuiso do Direito da 
quinta va 'a da cidado e comar- 
eu do Lisboa o vxtrahida do 
reierldoim'unlario. se trm dr 
arrematar em hasta publica, 
no dia ªli do corronlo , pelas 
10 e meia lloras da manhã. no 
tribunal do joiso , estacionado 
no palacete_a.las Lamellas. na 
rua que “Sªlm se denomina . 
d'esta (adam-,a quinta da Costa, 
pertencente a menor Dona Joa- 
quina, filha dos inventariados. a qual quinta consta o so com- 

PUR virtude da deliberação 

.o artigo “7.“ n.“ l i .  º de Co- 

..— -_. -..- 

põr d'um: grande Casa . coul- 
sala e difforontrs quartos. '.: — 
pella, casinha e (it'spt'llsª , um 
grande portão dr forro :i outra— 
da da com do caseiros , asc- 
nhas. Íoias. l igar .  C:!V'diiil'içil. 
loja.—' [mt baixo (lu gmmln nor- 
rmlnr. arm-nuns. collrirn' ado-  
ga. eira do podi-a . o no mom 
um ch ffaria (tum quatro hicas 
com agua e um Lanna-; o i “ -  
v a d o _ n m  num grand? tuu— 
qne da pedra lavrada, itili'urrn- 
tes pênoas d'agua, um grande 
lago enm assento. em volta 
do p 'dra.  0 uma escadaria d'- 
podra e dois moinlms. graiidas 
ranmlas. (“:"a tvrrn la— 
vradia, um grau.:r pomar com 
diiferrntos arvore:- dº fruela, 
uma grande m-ilta d '  carva- 
lhos. castanhoiros. .»livoiras «- 
outras arvores-. toda esta pro- 
priadade está ' murada com 
bons muros «. lem diB'eront-is 
portas para a servidão da 
quinta. tendo alem d'isto um 
grande montadodr malto quo 
são fura d'estas da quinta. e 
mais pri-trocas. cujas Confron- 
tacõºs no acto da louvação 'iL' 
rspecificam, são da natureza 
alluclial, mais pertence a nata 
quinta um foro annual de 
duas gallinhas boas e o domi- 
nio do quarvnt-t—uvn imposto 
em um u-rrono de motto no 
sitio lins Srrodlos. limite da 
freguezia de Santa Marinha da 
Costa . por prana fatheosim 
Íoito em 20 de setvmbro do 
1849. nas notas do Tahalião 
que existiu n'rsta comarca, 
Francisco José da Silva Basto. 
tudo no valor de 15:3695850 
reis, A Contribuição do registro 
fica. na sua totalidade. a car— 
go do arrematantc. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos dos 
ini'rntariaidos ou da menor-.G— 
llia d'estes , D. Joaquina. diª 

num é tutor Eduardo Ferreira 
iiinto Basto. 

Guimarães , 3 de fevereiro 
Verificado 

. Santos 
0 escrivão 

José. Jmupiím d'olineira . 
|“) 

Banco de Portugal 
() dividendo do 2)  

semestre de lº.-5157 , 
na. razão de 40h, ou 
42000 reis por zuar,—ão, 
livre dºinnpuscu de ren- 
dimento, paga—so no 
Banco de Guimarães 
todos o s  dia:-:, desde 
as 10 horas da. manhã. 
à 1 da tarde, a contar 
de 215 de fevereiro de 
1888. 

u..)  
.:.. I 

EDÍTÁL 
A Cornmiissâo BIuni-o 

cipa! dªeste concelho 
de (inimarâes 

Faz publico , para conhe- 
cimento de quem interessar, 
que a Camara em sessão de H 
de janeiro d'cste anno . usando 
da faculdade que lho concede 

digo Administrativº. deliberou 
alterar o artigo Lº do Regula— 
mrnto do ceniiterio e substi— 
tuil—O pelo Seguinte: 

Artigo 1.“ 

Guintaraus. situado no al tod'A- 
touguia. é drstioado especial— 
mºutp ao entrrramonto das 
[)(“SSoas f.:llrcidzls nas (rºgue—. 
zias de Nossa Sunil—ira do Oii-3 
voira. %. Para. 5. Snbvstidn, «! 
S. “igor! do Castrllo & na par— 
to das uull'ªs que estiver dru— 
tro de barreiras a quo não ll- 
vv r rm  ovmilcrio ou adros Qua 
comportem os unha-namentos. 
Samporrm. permittidos n'elle os 
rntrrramrntos de todos ou eu- 

darercs para esse fim a presen— 
tªdos. 

Para constar se publica o 
px'osente e. vão scr oft'ixados 
outros do igual tltoor nosloga- 
res do costume . 

Guírmrãcs. 25 do few-rei— 
ro de 1888. E eu Antonio José 
da Silva Basto , secretario, o 
subscrrvi. 

O Presidente 

Luiz Martins Pereira de Mªmma 
15! 

Arremataçâio 
9.) Publicação 

caloria para arrmnataçãm 
dos bons portencrntes á !m'nur D. Joaquina d'Avilez 

Frrroira Pinto B isto. filha que 
ficou dos fallrcillon D. Mªria 
d'Avilez Ferreira Pinto Basto 
e marido Alvaro Triza-ira Pin- to Ba'sto. vinda do juisn io di- 
reito da quinta rara da cidade 
e comarca de Lisboa e extra— liida do inventario processado por fani-cimento dos ditos paes 
da un.-nur. c Ulll virtndr' do re— 
querimento, devidamente du- 
fca-idn. feito :* parto de 
Eduardo Frrrslra Pinto Basto. 

No processso de carta pra- 

incertos dos inventariados no 
da sohrodita manor. 

Guimarães, H de furºr-oi- 
ro diª KRSSJ 
Voriíinazln 

Santas 

() escrivão 
José Joaquim d'Oi'iveim 

l'i7 

'Banoo Mercantil 
Portuense 

Fia-cn ezn pagaxnenq 
to, 0 ' “  “ Ninna—zune de  
1853"? (la..—: acçãº.—< (Les— 
te  Banco de 75500  
mais por. acção, em 
car-m. de Domingo.—.; Jn- 
sé de Souza Junior,  
a c r e  n t e em Guima— pães. 

« .  

“ ”& 

Encadernador 

RUA DE SANTA LUZIA N.“ l i l  

José M. Antunrs Paz enc.- 
dernaçõus inteiras e meias on. 
codorna-,só“. brucha Íivros em 
brancmcorn segurança e a pre- ços mudicos. “ . Limpa, chumba, lim: e tira dantes « ruim com rapi— dez. Gratis aos pobres. 

lã 

DENTISTA 
: 'Od r . ' L .  Alonso. medica 

cirurgião do exercito buspa— da cidade de Lisboa. mtor da 
referida menor, fina addi-tdal 
para o dia é do proximo mm. 
da março._|u=1a5 i 2  horas da' 
manhã. na quinta da Costa.. 
abunda nl ireaurzia do Santa 
Marinha da Costa d'nsta co- 
marca, :! arrematação dos d i f - f  
fcrrntrs bens mobiliarios axis- 
tuntos na uii-ªsma quinta o para 
a qual se achava draignado o 
dia 19 do corrento mrz du- fore- 
rcirn. ' 

- Paio presente são citados 
todos o quaesquer credores 

oito! a tenentr d.: corpo do Sat!- 
de.vinflo passar a presente esta— ção a pat:: nidade, annuncia que 
extrahe dentes som dor pola 
anrslosia local: chumba com as melhores massa—'. da prata, 
ouro o cristal; collaca dentes 
artificiars que nada deixam a 

'desriar. tzmln em bcllozaoomo 
em naturalidade, pr—-stando-se 
zi. i ' l lftstigtçnn. Traba lhos  garan- tidoslihamadis por iyscripto; 

Hotel Central em Guima— 
ritos. 

(i 12) 

Licor depuratí vo vegetal ' iodado do 
medico Quintella, premiado com odi- 
plomn de Menção honrosa na exposi— 
ção lndustrial do Porto (161.387 

.“ QSTE precioso dopuralivo, do sangue, hoje tão notavel— . utente conllcoldo um todo o rcino como no eslrangnirn, é iofahvvl em todas as doenças de natureza syphilitina nsuro- fnlosas. rhrumat icas o de pelle. Da.-se gratis um folltetou quem o reclainar d'esto deposito-'. onde se «encontram ,ºnume- 
rodos de mrdtcos a doentes particulares. devidumgme reco. 
nhecidos e por sua natureza ins llciLOS. 

Tambem se encontram em todos os (leposito (: phªrmacías do reino as PILULAS PUHGATIVAS VEGETAES dª medico Quintella. não só destinadas a auxilia" o «Incor drporativo vegetal, mas constituindo tamunm um purgantc suave o ex— oolentc. e Contra as prisões do ventre. affecçocs homorrheida-r res padecimento de ligado. difíicois digcstcos etc. Cada caixa de 30 pílulas 500 reis. 
l:..m todas as terras importantes. podendo portanto anoou trar-se em todos as pliarmacios. 

. Deposilario em Guimarães:—Manoel José dog Sumºs—Rua 
O cemiterio municipal de 

“de Santo Antonio, tambem'da'positario da: ogum de Vidago, 
' (J 

. 
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Emil (m. forte) . 

PHARMACOPÉA PORTUGU EZA 

' Encadernado . . . . .  . . . . . . .  1300 . 

—' a | do Almada, lã.—:?orto— e 
, l  

ASSIGNATURAS 

__.— 

Os muacriptos ouvindoe & redacção, se- 
jlm ou não publicados, não são devolvidon. 

VADE-M ECUM 
Dá 

POR 

JOSE PEREIRA REIS 

N! o m m  no mem lll W B I  

PELOS” sms. pano & muio 

._.— 

1 vol. br. . . . 500 reis 

Pelo correio fmnºo de porta 
aquem enviar a sua importancia em 
estampilhas. 

Á livraria—CRUZ COUTINHO 
--Rua dos Caldeireiros, 18 a 20.Por- 
o 

Aedição m'ils completa o mais 
economica do 

COI)! GO 

ADMINISTRATIVO 
APPROVA 00 POR 

DECRETO DE ”47 DE mmo DE 
1886 

filth do rufmutiro rol-taria o com um lp 
dim, cout-undo tudu . Inquhçln fu.—Inn". no. 

mmmo amino. public.-uia lh: nojo, incluindo a 
Lei du spamming-“ms « HFÉJHHM dos nmprlnuadu; 
alvin, : Iimrgnniuçln do Tribunªl de Luan-., 
o BILL d'ínuomnldudn. quo site:; Algum 
Mução. do me  Mico, : 

I'M! 

NÓVA LEI no nncnumnmro 
A 

mundu molmnm “alma“—q um 
ouvinte 

REPERTOBIO ALPHABETICO. 

QUARTA EDIÇÃO 

Preço brochado . . . . . . . . .  300 reis 

"“ “&&“.fwªí WWW?" ' "ª' 

A' livraria—Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caideireiros, 18 e 
20. Porto. 

M. PINHEiRD CHAGAS 

iS DESBUBIHIIS Iii JIIIII 
A TERRA E O MAR 

Um gram volume illuslrado 
. ºº'“ 

120 esplendidns gravuras 
- » 
Brochado . . . . . 25400 
Kisame:!» carlnnado a or.r 

ando por rolhas . 
..—=- 

1840” . ª' ' ' ' ' = 1 1| « - %?êãªffu 'ªênãfãiªãífídm . . nabo REDACÇAO E Air—mmaamo 
Numuro “nino . . . . 8 -l0: 

O Commercio de Guimarães 
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MALA R E A L I N G L E Z A  
(INCORPGB.ª DA POR CARTA REAL EM 1833 
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PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 

ELBE—Em 13 de Fevereiro para: Pernambuco, Ba 
bia, Rio de J arneiro, Montevideu, e Buenos—Ayres. 

ITAMAR—Em 28 de Fevereiro para: S Vicente, Per—f 
nambuco, Nlaceió, Bahia, Rio de J aneir, [Santos, Dion—i 

I tevideu e Buenos—Ayres. - “ 
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Aceitam-se passageiros com trasbbrdo para muitos outros! 
portos—Para mais esclarecimentos dirigir—se á. agencia Uenrrall 
no Porto, rua. dos Inglezes 23—305 agentes t—UIIAIEHME (j. 'l'Ai'l' & C.“ . 
lou ás diª"—crentes correspondencias em mulas as principales cida- 
des 9 villàs. , 

I 17 nico cor:-es pondente 11 ”esta. cidade, LUIZ JOSÉ GONÇALVES VBASTOI 1 
Largo de S. Sebastião. (ªz—a') J _ _  __ _, _“ __ © 

_ .  

camara; Aillaud & (:.ª, edilores ruas 
A” venda ou liga-aria Lello, 

NIGÉSÃ gªngorra E ÉÁBIS 
POB ." - A 

V I C T O R L H U G O  

. , . Ranma histórico lllustrado'com 200 gravuras nom: compradas ao editor parisievlâe 

EUGENE HIJGUES 

tribuido em ik'sçiculos semanuen ele 39. paginas, au preço de. 100 rºlª pugnª no ªº!" dª Cªtrªiª"- Pm'n. as provrncms () preço do fascículo & o mesmo que no Pºrto, franco de porte., mas só se acceilanl nssngnnluras vindo rcnmpnnlmdus du importancia de cinco fascículos adiantados. A ousa .editor? garante :! [mim; as pessoas que nngarmrem qnzilquor- numero de: assignnlurns, não inferior a cinco. e se responmbilisarom pula distribuição dos fnac-icukm, u commissào de 20 por centorAccwlam-sc correspondentes em todas as terras do p;;iz, que dêem abono zi sua candu- cla. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida :S Livraria Cirilinação de Eduardo da Costa Santos. “Bªtê-Mªº ns livrarias," , 

.a . ' 

Annunci": :) cumuumicadoi, por linha . 30 Repetiçõcu. . . . . . . 

«rUm anno . . . 
lácis mew:- . . . - 

' Namero avulsa 
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A obra constará de | Volume ou [8 fascículos ein lhº. e illustrmln com 200 gravuras, dis- 

runnmçõrs 

. 20 

-.._. 
nnnnoi os lim-r: rir.-z. pnhlicarlm- grazi. 
endo-sn um ex.,-mpl“ na uduiinialraçúo ' , 

A III'IIIIIIIII 
' Jornal illuslmdu de (lindas para 

as familias 

Preço da assigmzmra 
35001) 
25h“) 

. . . Éliº 
A-signn-sr na livraria Char 

drun ulr Lngen & Geriuliuux 
SI ICIFÃSÍ ' Í ' l 'ã .  

__LÍIC'ÃN'ÉGÉNELIUUX " 
sucuassonzs or. 

ERNESTO lllixliiDllON 

A defeza dos hvrel- 
TOS 

RESPOSTA A” . DIFFAMAÇÃO . 
PELO 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
U pro-lucio liquido d'esle 

opucculo é upplicado ;: auxiliar 
as win-zm; llll Gmc/w de 5 .  l':- 
cente de Paulo. 

' Nu livraria Chªl'drun, Cla- 
ri'gns 96—P_orlu. 

EIJll'UliEa—BELEM & u,- 
26, [um do Marechal Saldanha, 26 

Lisboa 

ll IllI-Ellll lll I'llll 
um dos melhores romances de 

XAVIER DE MUNTEPIN 

& folhas de 8 paginªs e uma oslam. 
pa por Semªnª 50 mais 

Versão de Julio de Magalliãal 

Tendo—se esgolâtlo » pri- 
meira edição (I'm—sto romance. a 
omprezu, ullt'lldeud" ªquo dvi— 
:wu ilc salialuur algmnas re— 
qniaições (: tambem para un— 
nuir aos desvio» de muito.—; dos 
seus assíguames modernos. rr.— 
solreu publicar umanovu cdi- 
çào, corri-cm, «. uugmenludª 
com magnifica gravuras que 
«ou pron uu millor do romance 
original . 

Brinde a 
gnunlws (la obra: BUM no nmnu- 

HISTORIA D'lNGLATEiIRA 

todos os assi- 
UM A L- 

DUB 

GUIZOT 

Eskrolmi comprªndo a— 
ptoxinnulamenlr 60 fa'sciculos, 
divulida um 4 volumes. 

Cada fascículo custa no 
Porto—100 reis e nas províncias 
HO reis. 

Cnrrrspoudunciu & Lomns 
& C.ª--cdilorcs—Pmçn d'Alc- 
grin. Porto. ,edilor—Porto—«l, rua do Santo ildefonso G—Porto. 


